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Com o envelhecimento da população, as doenças crônicas passaram a significar uma expressiva 
demanda aos serviços de saúde, assim como também, temos observado a inserção das Terapias 
Alternativas/Complementares (TAC) na assistência à saúde do indivíduo, considerando-o como 
mente, corpo e espírito e não um conjunto de partes isoladas; com a conseqüente busca de maior 
autonomia ante o processo de adoecimento. Visamos analisar a relação das TAC no tratamento, 
bem estar e qualidade de vida de adultos/idosos portadores de doença crônica. Trata-se de 
pesquisa exploratória, onde a coleta de dados foi na cidade de Campinas, através da aplicação de 
formulário a 390 pessoas portadoras de doença crônica, avaliando o conhecimento e utilização das 
TAC. Os dados foram tabulados através do programa Excel e SPSS e representados por meio de 
tabelas e gráficos, facilitando maior compreensão e análise dos mesmos, com o intuito de obter 
conhecimentos quanto à significância, valorização da diversidade e da participação social do 
individuo. Alguns dos achados foram que os doentes crônicos conhecem as TAC principalmente 
através dos meios de comunicação, têm interesse, porém muitos não fazem uso, devido a 
dificuldades de acesso a essas terapias. A mais utilizada pelas pessoas são as ervas medicinais e 
a prática de exercícios físicos. E o uso é variado, tanto para as doenças crônicas como para outros 
fins. 
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